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Antes de mais, obrigado por expressar 
curiosidade em conhecer o meu livro 
«Envelope Amarelo». 
 
Esta versão digital pretende mostrar o que vai 
poder encontrar no livro, servindo de 
apresentação ou até de aperitivo! 
 
Está prestes a entrar no oculto mundo ORDO 
que se irá revelando à medida que avança no 
livro e, posteriormente, nos restantes da 
série. 
 
Esperando que goste, eis o que preparei para 
si logo após uma pequena introdução sobre 
mim. 
 

Mário Portela  
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 SALÃO-MOR DA MANSÃO PRINCIPAL DA 
HERDADE dos Três Coelhos estava ricamente 
preparado para a enorme festa anual que os 
Fragão de Mendonça ofereciam à alta 

sociedade europeia. Dir-se-ia que, naquele dia, todos 
os anos, Sintra era o centro das atenções das elites. A 
Herdade dos Três Coelhos, outrora terras da aldeia de 
Caçapos, nos arredores de Sintra, abria sempre as 
portas ao mundo social na noite de 20 de Março. Os 
Fragão de Mendonça eram os proprietários há mais de 
110 anos, altura em que herdaram toda a propriedade 
conferida pela Casa de Habsburgo durante a Dinastia 
Filipina a nobres de origem castelhana. 
Ao longo dos tempos a aldeia de Caçapos fora 
diminuindo gradualmente até, deserta, ser apenas 

O 
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parte da propriedade que viria a ser a Herdade dos Três 
Coelhos. 
Nos arredores de Sintra, a Herdade era uma autêntica 
ode à História longínqua, possuindo ainda algumas das 
casas restauradas da aldeia que, noutros tempos, se 
alimentava do gigantesco moinho na sua ponta mais 
alta. 
Ninguém sabia ao certo porque a herdade tomara o 
nome de Três Coelhos, uns diziam que se devia ao facto 
de caçapos ser o nome popular para coelhos acabados 
de nascer, já outros contavam histórias mirabolantes 
relacionadas com o Palácio Monteiro dos Milhões, hoje 
Quinta da Regaleira. Contava-se que os Fragão de 
Mendonça tinham herdado as terras de forma pouco 
clara exactamente na mesma altura em que Dom 
Carlos I havia distinguido o Barão de Almeida, que 
detinha claras ligações com a Maçonaria e a, 
supostamente extinta, Ordem dos Templários. 
  
Santiago Fragão de Mendonça, o actual patriarca da 
família, conhecido pelo 'visconde', fazia a última 
inspecção ao salão-mor da mansão antes de dar a 
ordem de recepção aos convidados. 

- O sistema de som está preparado? O piano está 
afinado? - perguntou ao seu mordomo Archibald. 

- Sim, está tudo exactamente como pediu Visconde. - 
assegurou o fiel mordomo. 

Archibald, mordomo de Santiago Fragão de Mendonça 
há mais de 30 anos, tinha sido um autêntico general 
napoleónico. Centenas de empregados e serventes 
estavam a postos, o catering estava pronto a ser 
servido, as músicas seleccionadas nas mãos de 
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competentes técnicos de som. Tudo tinha sido visto ao 
mínimo detalhe, cada centímetro do salão estava 
reluzente, em especial os entalhes dourados que 
bordeavam os frescos de cada arco das paredes e 
janelas do enorme salão, o chão em xadrez creme e 
castanho-dourado parecia um espelho de pedra e, de 
forma minimalista, ao centro encontrava-se um 
precioso piano de cauda que neste ano seria o único 
instrumento tocado ao vivo por três pianistas 
conceituados vindos directamente da Áustria. 

- Fabuloso, Archibald. Fabuloso! Este ano quero que a 
festa de Pessach fique na memória de todos. - o 
visconde cofiou a sua barba de orgulho e endireitou 
o peito. - Pode começar a receber os convidados… 
desço em exactamente uma hora e quarenta 
minutos. 

O mordomo baixou a cabeça cordialmente assentindo 
e agradecendo timidamente para, assim que o 
visconde deixava a sala, voltar à sala de serventia. Ia 
começar o quadragésimo terceiro Pessach dos Fragão 
de Mendonça. 

ENTRE OS CONVIDADOS QUE CHEGAVAM, contavam-
se inúmeras figuras de destaque internacional, que se 
pavoneavam pela escadaria principal como se a cada 
passo quisessem gritar a todos os seus títulos nobres, 
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os seus feitos políticos ou uma qualquer coisa 
aborrecida que tinham conseguido depois de serem 
multimilionários. Os vestidos leves e ricos faziam 
lembrar as festas de Viena, mas contrastavam com o 
frio que ainda se fazia sentir nas noites de Março. 
Contavam-se homens seguidos de smoking similar e 
que andavam quase em sintonia fazendo lembrar um 
bando de pinguins a desfilar sobre uma escadaria 
dourada. 

De entre estes, um sentia-se como o patinho feio do 
bando e a cada par de minutos agarrava-se ao laço, 
preso à camisa, como se tentasse tirar a forca do 
pescoço. André Lopes, o contabilista do visconde, havia 
sido convidado para a festa desde o primeiro ano de 
serviço, porém após cinco escapadelas Santiago tinha 
sido peremptório sobre a necessidade da sua presença 
neste ano. Na realidade, Santiago Fragão de Mendonça 
não era conhecido por aceitar um não como resposta 
e, assim, lá estava ele no meio da alta sociedade que 
respirava ouro e bebia espumante francês. 
Quando André entrou no salão-mor a boca quase que 
paralisava aberta de espanto. Não é que nunca a 
tivesse visto, mas naquele dia parecia saída de um 
conto de fadas. Os tectos sempre ostentaram aqueles 
magníficos frescos de nuvens brancas sobre um tom 
azul-celeste, mas hoje parecia que ganhavam vida com 
as luzes douradas dos lustres que se reflectiam no 
chão. Os convivas, ricamente vestidos, pareciam levitar 
sobre um brilhante lago em xadrez e o contabilista não 
sabia se ia ser capaz de tal feito enquanto entrava, a 
medo, no salão. 
Lentamente André dirigiu-se até ao canto mais 
afastado dos convivas que conseguiu, diante de uma 
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imensa janela que dava para os jardins traseiros da 
mansão. Eis que a visão dos jardins o tranquilizou, 
conhecia-os muito bem por serem a sua paisagem 
diária de trabalho. Gostava em especial da falsa cripta 
em estilo gótico que ficava no centro do jardim, hoje 
tão iluminada que dir-se-ia em chamas, fazendo 
sobressair as grades em ferro fundido negro que 
ostentavam o símbolo da herdade: três coelhos em 
formato de antahkarana. Os jardins pareciam sair em 
3 caminhos diferentes deste centro e cada um com o 
seu tipo de flores cuidadosamente cuidadas e criadas: 
as rosas vermelhas, os lírios brancos e as tulipas 
amarelas. 
De súbito toda a sala foi interrompida, e André parou 
os seus pensamentos num sobressalto, por sete 
batidas no chão de uma clava cerimonial seguidas pela 
voz do mordomo Archibald. 

- Mesdames et messieurs, - apresentou Archibald 
numa clara alusão à tradição francófona da festa. - O 
vosso anfitrião, que vos recebe humildemente na 
graça do Grande Arquitecto do Universo, e vos 
deseja um ano de Saúde, Força e União… o mui 
prezado e ilustríssimo irmão Santiago Fragão de 
Mendonça. 

E aí estava Santiago Fragão de Mendonça, 
exactamente à hora que havia marcado, com um 
espantoso smoking de corte francês num tom 
levemente acinzentado e brilhante. Todavia, não fora 
pela sua pessoa que as bocas abriram em espanto. O 
alvoroço era provocado pela sua jovem acompanhante 
que ele mostrava como quem usa as jóias da coroa 
inglesa. 
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A jovem era Nadya Von Strauss, uma alemã de clara 
linhagem nobre a julgar pelo seu nariz aquilino e olhos 
verdes. Envergava um voluptuoso vestido em pêra que 
lhe acentuava os quadris e salientava a fina cintura, de 
ombros despidos e mangas semitransparentes, iniciava 
num pálido rosa que se confundia com a pele clara e 
terminava num vermelho vivo, junto aos pés, numa 
cauda que escondia os sapatos de salto em agulha. 
Parecia que flutuava ao entrar no salão de braço 
entrelaçado com o do orgulhoso visconde. 
O burburinho foi inevitável, o que fez o visconde 
emproar-se sobre si mesmo, ainda que destoasse no 
conjunto por estar ligeiramente mais baixo que a sua 
acompanhante. Isso tirava-lhe protagonismo, porém a 
sua clara importância e influência em cada convidado 
fazia que com a sua passagem houvesse até um leve 
vergar de cabeça, mais em deferência que respeito. 
Do seu canto, André ficou como que paralisado a fitar 
Nadya. Era como se dentro dele um milhão de sinos 
dobrasse e o fizesse esquecer até de respirar. «Não 
pergunte por quem os sinos dobram.», pensou 
recordando o poema de John Donne. «Eles dobram por 
ti!» 
  

- Caríssimo André! Vejo que desta vez não inventou 
uma fuga à minha humilde festividade. - gracejou o 
visconde, logo que avistou o seu contabilista, que 
fizera de tudo para ser notado pelo casal. 

- Verdade, Senhor Santiago. - os olhos de André 
estavam completamente colados no belo rosto da 
alemã. - Nem eu fazia ideia do que perderia se 
faltasse uma vez mais. 
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- Ah, apresento-lhe a minha amiga e ilustre convidada 
Nadya Von Strauss. - Santiago foi obrigado a encetar 
as apresentações ante o incómodo olhar do 
contabilista. 

- Encantado senhorita. - André tocou, levantando, a 
mão direita de Nadya seguindo a etiqueta do falso 
beija mão. - A festa fica mais brilhante com a sua 
presença. 

Um leve toque de mãos foi quanto bastou para que 
também Nadya se perdesse no olhar confuso de André, 
incapaz de conter algum rubor na face tentou 
prosseguir com a etiqueta, dobrando ligeiramente os 
joelhos e baixando a cabeça, só que sem retirar os 
olhos dos olhos de André. 

- Um gosto senhor… é muito amável. - a melodiosa voz 
de Nadya ecoou interminavelmente na cabeça de 
André. Aqueles escassos segundos pareceram horas 
de admiração mútua, até que a voz de Santiago os 
interrompeu com algum escárnio. 

- Então André, vai requisitar a mão de Nadya por mais 
tempo? - soltou uma leve risada social para 
desculpar o claro comentário de ciúme. 

André sentiu uma espécie de abanão, um acordar para 
a realidade que lhe deixou um amargo de boca e 
imediatamente usou a mais rápida e politicamente 
correcta desculpa que encontrou. 

- Perdão senhor… senhorita… - fez um sorriso e com o 
olhar apontou para o pescoço de Nadya. - Na 
realidade admirava a beleza desse magnífico colar de 
rubis, que tão bem lhe assenta senhorita. 
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- André! - Santiago respirou fundo e soltou uma 
pequena gargalhada. - Mas tu só pensas em 
trabalho?  

O silêncio de André foi acompanhado de um sorriso 
planeado que claramente descansou o visconde que se 
apressou a explicar a lógica à sua acompanhante, que 
sorria verdadeiramente tendo-se apercebido da fuga 
subtil. 

- Querida Nadya… este André… Ele é o meu fiel 
contabilista e consultor financeiro. - riu ainda mais, 
dando uma leve pancada no ombro do contabilista - 
Eu sabia que ele iria comentar o gasto que tive nessa 
singela prenda. Sempre o trabalho… relaxa André! 

André então relaxou enquanto observava o casal 
afastar-se, sem retirar o olhar da bela alemã, que 
curiosamente lho retribuía. O ar ficara inundado da 
fragância do perfume de Nadya, era como se os longos 
cabelos negros dela ficassem para trás a esvoaçar 
assegurando-lhe mais alguns segundos de presença. 
André sentia-se louco, inebriado. «Que mulher 
divinal!», pensava enquanto sentia a fragância. «É 
como se os olhos dela ainda me olhassem, é como se 
sentisse os cabelos dela nas minhas mãos… e aquele 
toque, aquela pele…» 
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O «Envelope Amarelo» é a minha incursão pelo mundo 
da ficção onde, ao meu jeito peculiar, trago para o 
leitor uma fantástica aventura de amor polvilhada de 
realismo, submundos revelados e uma série de 
elementos esotéricos. 
 
Não lhe quero chamar romance, nem novela, já que 
este livro não precisa de um rótulo para chegar a si, 
pois acredito que o que escrevo chega exactamente a 
quem tem de chegar na altura certa. 
 
Não me considero um escritor, mas um contador de 
histórias. Conto histórias carregadas de simbologia, 
onde cada detalhe é pensado ao pormenor e nasce não 
só da minha inspiração e conhecimentos, mas também 
das minhas valências nas artes esotéricas e no oculto 
em geral. 
 
Este livro não está à venda nas livrarias, apesar de 
possuir ISBN e todos os requisitos e registos legais… é 
um livro escrito, preparado, ilustrado, produzido e 
publicado por mim e à minha conta e risco! 
 

 

ADQUIRA A SUA CÓPIA HOJE! 
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